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Desde Setembro de 2019 que o Jardim Luís de Camões tem sido alvo de 

obras de optimização, em várias fases. Alguns moradores da vizinhança fizeram 

notar que passado metade do prazo de execução da obra, não há sinais de que a 

obra fique pronta em breve e, por isso, temem que possa não ser concluída no 

prazo previsto. 

 

Com a aproximação do Ano Novo Lunar e muitos feriados, os moradores 

têm tido uma crescente procura de espaços ao ar livre para lazer e diversão. Se 

a obra de optimização do Jardim Luís de Camões não for concluída a tempo, 

afectará a qualidade de vida dos moradores, sem poderem desfrutar da vida 

familiar ao ar livre durante os períodos festivos. A par disso, devido aos 

trabalhos da obra, a entrada para o Jardim Luís de Camões, perto do Templo de 

Tou Tei do Patane, está temporariamente fechada, obrigando os alunos da escola 

adjacente ao Jardim Luís de Camões a fazerem um desvio pela Rua do Patane 

para chegarem à escola, levando assim mais tempo aos pais para deixar e buscar 

os seus filhos em idade escolar. Se o prazo de execução da obra for prorrogado, 

este inconveniente durará até ao novo semestre lectivo. Portanto, espero que as 

autoridades possam supervisionar o progresso da obra a fim de garantir a sua 

conclusão dentro do prazo previsto, reduzindo o impacto nos moradores das 

redondezas. 

 

A obra de optimização do Jardim Luís de Camões inclui a adição da área de 

diversão infantil e várias zonas de lazer. Alguns moradores das redondezas fizeram 

saber que as zonas de lazer estão localizadas na parte traseira do Jardim, acessíveis 

apenas através de algumas escadarias de pedra, o que é muito inconveniente para os 

moradores com mobilidade reduzida e aqueles que empurrem carrinhos de bebé. 

Alguns moradores sugeriram a adição de trilhos sem barreiras nas rampas em frente 

aos sanitários públicos, do lado direito da fonte do Jardim, para facilitar a subida e 

descida de pessoas com mobilidade limitada e evitar afectar a paisagem do jardim. 



 

Espero que os departamentos competentes possam considerar esta sugestão ou estudar 

a possibilidade de adicionar outras instalações sem barreiras no Jardim Luís de Camões, 

para que os residentes com mobilidade reduzida também possam beneficiar da 

optimização do Jardim. 

 


